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A castanheira-do-brasil (Bertholletia excelsa Humb., Lecythidaceae) depende quase
totalmente da polinização cruzada, mediada por abelhas nativas, o que faz com que as
áreas naturais, fontes de povoamento e subsistência dessas abelhas, sejam
imprescindíveis nas proximidades dos agroecossistemas, para garantir a polinização
natural adequada. Esse estudo teve por objetivo avaliar a riqueza de polinizadores da
castanheira e propor ações para sua conservação em dois sistemas de cultivo na
Amazônia, um monocultivo de larga escala (3.500 ha) empresarial com castanheiras na
Fazenda Aruanã, Itacoatiara (AM), e um Sistema Agroflorestal – SAF de pequena
escala (50 ha) de agricultura familiar na Fazenda Sasahara, Tomé-Açu (PA), onde a
castanheira é o componente principal. Foram identificadas 20 espécies de abelhas que
polinizam a castanheira nas duas áreas. As espécies comuns aos dois sistemas foram:
Xylocopa frontalis, X. aurulenta, Eulaema meriana, E. cingulata e Bombus transversalis.
No monocultivo, 16 das 19 espécies são polinizadores legítimos, destacando-se X.
frontalis e Eulaema mocsaryi. No SAF, a riqueza foi menor, apenas sete espécies, das
quais X. frontalis foi dominante, seguida por Eulaema cingulata. A paisagem no entorno
das áreas cultivadas e dentro das propriedades podem explicar a diferença na riqueza
de espécies. A maioria das espécies encontradas são abelhas solitárias, de difícil
criação e manejo, portanto práticas amigáveis à conservação desses polinizadores nos
agroecossistemas precisam ser incentivadas, bem como a recomposição das áreas de
Reserva Legal e APPs nas propriedades, mais evidente no SAF. Essas práticas
consistem em ações que favorecem a atração e permanência de polinizadores em áreas
de plantio, contribuindo para a produção de frutos e sementes e a conservação
ambiental/equilíbrio ecológico.
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